Verificação dos índices parasitários encontrados nos apenados do regime fechado da unidade de detenção de Pimenta Bueno/RO by Castro, Leandro Nascimento et al.
Revista Eletrônica FACIMEDIT, v6, n2, Dez/Jan 2017 
                                                                                                                             ISSN 1982-5285 – Artigo original 
 
 
 
130 
 
VERIFICAÇÃO DOS ÍNDICES PARASITÁRIOS ENCONTRADOS NOS 
APENADOS DO REGIME FECHADO DA UNIDADE DE DETENÇÃO 
DE PIMENTA BUENO/RO 
 
 
CASTRO, Leandro Nascimento1 
SOUZA, Munique Angélica Rosas2 
LENZI, Rosinaide Valquiria3 
 
 
RESUMO 
As parasitoses intestinais constituem-se num grave problema de saúde pública e contribuem 
para problemas econômicos, sociais, envolvendo condições no saneamento básico e na 
educação sanitária, podendo causar desnutrição, anemia, irritabilidade e infecções graves. 
Sabendo que o ambiente prisional é propício para contaminação por enteroparasitoses, sendo 
ele, fechado, úmido e carente em educação sanitária, o presente estudo tem como objetivos 
identificar os parasitas presentes nesta população e o conhecimento sobre as enteroparasitoses 
e sua prevenção. O estudo foi realizado por meio de uma pesquisa de campo estratificado, do 
tipo descritivo, com abordagem qualitativa e quantitativa e de caráter transversal, aplicado a 
69 apenados de Pimenta Bueno. Observou-se que quanto ao conhecimento sobre 
enteroparasitoses apenas 10% afirmaram ter algum conhecimento e 7% disseram saber quais 
prejuízos eles causam. O desconhecimento se confirma quando evidenciado que em 63 
apenados (91,3%) foi encontrado pelo menos 01 parasita, sendo cistos de Giárdia lamblia o 
mais frequente com um total de 53 indivíduos infectados (46,9%), cistos de Entamoeba 
histolytica apresentaram 31 ocorrências (27,43%), cistos de Endolimax nana, em 19 amostras 
(16,81%,), cistos de Entamoeba coli 08 (7,08%) e com menor prevalência foram detectadas 
nessa pesquisa larvas de Strongyloides stercoralis e ovos de Ancylostoma duodenaleem 01 
amostra (0,88%). Associado a precariedade do ambiente prisional, onde se tem celas mal 
ventiladas e com umidade, aliado a falta de conhecimento e de higiene contribuiu para os 
índices esperados. Tais afirmações se completam aos dados obtidos, sendo que 94,20% dos 
presos não tiveram durante o ano nenhuma solicitação de exames laboratoriais. 
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INTRODUÇÃO
 
O aumento da população encarcerada é fenômeno que vem sendo observado em 
numerosos países, industrializados ou não, inclusive no Brasil (DIUANA et al., 2008). 
Condições precárias de higiene, celas mal ventiladas e superpopulosas abrigando mais de 50 
indivíduos compõem o cenário mais frequente. Essa situação contribui para o agravamento da 
condição de saúde dessa população que, oriunda na maioria das vezes de comunidades 
desfavorecidas, que já apresentam estado de saúde precário antes mesmo do encarceramento 
(DIUANA et al., 2008). 
As parasitoses intestinais constituem-se num grave problema de saúde pública e 
contribuem para problemas econômicos, sociais e médicos, sobretudo nos países em 
desenvolvimento, sendo um dos principais fatores debilitantes da população (ABRAHAM, 
TASHIMA e SILVA, 2007). 
Estima-se que infecções intestinais causadas por helmintos e protozoários afetem cerca 
de 3,5 bilhões de pessoas, causando enfermidades em aproximadamente 450 milhões ao redor 
do mundo, a maior parte destas em crianças. Desnutrição, anemia, diminuição no crescimento, 
retardo cognitivo, irritabilidade, aumento de suscetibilidade a outras infecções e complicações 
agudas são algumas das morbidades decorrentes (BELO et al., 2012). 
No Brasil, as parasitoses são de ampla distribuição geográfica, sendo encontradas em 
zonas rurais ou urbanas, com intensidade variável, segundo o ambiente e espécie parasitária. 
Em áreas endêmicas, a morbidade a estas doenças está fortemente associada com a 
intensidade e a cronicidade da infecção (OLIVEIRA e AMOR, 2012). 
Os parasitas intestinais estão entre os patógenos mais frequentemente encontrados em seres 
humanos. Dentre os helmintos, os mais frequentes são os nematelmintos Ascaris lumbricoides 
e Trichuris trichiura e os Ancilostomídeos/Necator americanos e Ancylostoma duodenale. 
Dentre os protozoários, destacam-se Entamoeba histolytica e Giardia duodenalis 
(FERREIRA, FERREIRA e MONTEIRO, 2000). 
A prevalência de infecções por parasitos intestinais é um dos melhores indicadores do 
status socioeconômico de uma população e pode estar associada a diversos determinantes, 
como instalações sanitárias inadequadas, poluição fecal da água e de alimentos consumidos, 
fatores socioculturais, contato com animais, ausência de saneamento básico, além da idade do 
hospedeiro e do tipo de parasito infectante (BELO et al., 2012). 
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O problema envolvendo as parasitoses intestinais no Brasil é mais sério do que se 
apresenta, uma vez que lamentavelmente há falta de uma política de educação sanitária 
profunda e séria. A erradicação desses parasitos requer melhoria das condições no saneamento 
básico e na educação sanitária, além de mudanças em certos hábitos culturais (ABRAHAM, 
TASHIMA e SILVA, 2007). 
Segundo Correia (2005) o exame parasitológico é de suma importância para detectar a 
existência de verminoses nocivas à saúde das pessoas. Assim sendo, observa-se que o exame 
parasitológico trata-se de um meio de se informar à cerca do índice de contaminação de 
verminoses no individuo através da coleta de fezes. 
O interesse pela pesquisa proposta partiu da constatação de que na literatura há poucos 
estudos relatados em relação à população carcerária e as condições sanitárias que os mesmos 
se encontram, já que Unidades Prisionais por questões de segurança tem seu acesso limitado, 
impedindo e/ou dificultando pesquisas relacionadas a esta população e suas mazelas. Com os 
resultados obtidos na pesquisa espera-se que o mesmo forneça dados suficientes para auxiliar 
nas políticas de prevenção voltadas a esta população. 
O presente estudo objetiva-se em identificar quanti-qualitativamente os parasitos 
presentes e o conhecimento sobre as enteroparasitoses dos apenados do regime fechado da 
Unidade Prisional de Pimenta Bueno/RO. 
 
MATERIAL E METODOS 
O estudo foi realizado através da pesquisa de campo, estratificado, do tipo descritivo, 
com abordagem qualitativa e quantitativa de caráter transversal, realizada durante os meses de 
março a maio de 2015. O método escolhido para análise foi o método de Hoffman, Pons e 
Janer também conhecido como método de Lutz, ou sedimentação espontânea que permite o 
encontro de ovos, cistos de protozoários e larvas de helmintos. 
Por se tratar de um estudo com seres humanos, realizou-se o presente estudo após 
autorização pelo Comitê de Ética em Pesquisa situado na Faculdade de Ciências Biomédicas 
de Cacoal com o protocolo de nº. 999.672. A população de estudo foi composta por apenados 
do regime fechado da cidade de Pimenta Bueno/RO, sendo do sexo masculino com idade 
superior a 18 anos que concordaram mediante um termo de consentimento livre e esclarecido. 
Ao iniciar a entrevista contendo questões objetivas e abertas sobre o caráter demográfico e o 
conhecimento das enteroparasitoses, realizou a leitura do termo, sendo indispensável que os 
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participantes tomassem ciência do objetivo da pesquisa assinando o termo em aceitação 
voluntária, visando identificar os parasitas mediante análise parasitológica e descrever quanto 
ao conhecimento e acesso ao tratamento das enteroparasitoses. Mediante os dados obtidos 
calculou-se a porcentagem e frequência, através do programa Microsoft Excel® 2007e o 
Dyane 2.0, os resultados obtidos foram apresentados na forma de tabelas e figuras. 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
A Casa de Detenção de Pimenta Bueno/RO tem uma população de 235 presos, sendo 
que deste total, 198 são do sexo masculino e apenas 95 fazem parte do regime fechado. O 
estudo foi realizado com 69 apenados do regime fechado da Unidade Prisional de Pimenta 
Bueno/Rondônia. 
Na tabela 1 apresenta o perfil dos participantes da pesquisa referente a grau de escolaridade e 
estado civil, sendo que quase metade deles possui o ensino fundamental incompleto e estado 
civil solteiro. 
Tabela 1: Perfil dos apenados quanto ao grau de escolaridade e estado civil do Presídio de 
Pimenta Bueno/RO, 2015. 
Grau de escolaridade Freqüência % 
Analfabeto 09 13,04 
Fundamental incompleto 33 47,83 
Fundamental completo 09 13,04 
Médio incompleto 05 7,25 
Médio completo 12 17,39 
Ensino superior 01 1,45 
Total de frequência 69 100% 
   
Estado Civil Freqüência % 
Solteiro 36 52,17 
Casado 20 28,99 
Separado/Divorciado 05 7,25 
Amasiado/convivente 08 11,59 
Total de frequência 69 100% 
 
Segundo dados obtidos no presente estudo a amostra revela que 36 (52,17%) dos 
entrevistados são solteiros, 20 (28,99%) casados e 13 (18,84%) compreendem 
separados/divorciados e outros, já PRÁ (2004) em seus estudos, constatou que 47% do 
percentual correspondem aos solteiros, 29% são amasiados e apenas 10% são casados. 
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Com 33 (47,83%) dos apenados, sendo o de maior representatividade, observou-se que o nível 
de escolaridade foi o de primeiro grau incompleto. Segundo (GOMES, 2012) o nível de 
escolaridade entre a maioria dos presos era de 50,5% com ensino fundamental incompleto e 
13,6%  apresentam ensino fundamental completo. Para (PRÁ, 2004), o nível de escolarização 
no Estado do Paraná é baixo, visto que 61% dos presos apresentam ensino fundamental 
incompleto. De acordo com a idade, sexo e cultura, entre outros fatores, passam a existir 
hábitos que favorecem ou não o encontro com o parasita (SANTOS, 2010.). 
Corroboram com estes resultados os dados informados por Batista (2010), onde afirma 
que considerando o universo de 417.112 presos nas penitenciárias, 178.562 possuem o ensino 
fundamental incompleto, e quando somados aos analfabetos e apenas alfabetizados 
representam 77% dos apenados nas penitenciárias, motivo que pode justificar os percentuais 
tão representativos de alienação sobre as enteropasitoses e seus prejuízos. 
De acordo com dados evidenciados na tabela 1 onde se relaciona o nível de 
escolaridade baixo, observa-se que, tanto o conhecimento sobre as enteroparasitoses quanto 
aos prejuízos que uma infestação pode acarretar, são desconhecidos pelos participantes da 
pesquisa, como mostra a tabela 2 a seguir. 
Tabela 2 Porcentagem dos presidiários que afirmam ter conhecimento sobre o que é 
enteroparasitose e quais prejuízos ela pode causar. 
 
Conhecimento sobre 
enteropasitoses e como 
preveni-las?
Frequência %
Prejuízos à saúde as 
enteroparasitoses 
causam? 
Frequência %
Sim 10 14,49 Sim 7 10,14 
Não 59 85,51 Não 62 89,86 
Total 69 100% Total 69 100% 
 
 
 
Ao serem questionados sobre terem algum conhecimento sobre enteropasitoses e sua 
prevenção 59 deles (85,51%) afirmaram não ter nenhum conhecimento, já quanto aos 
prejuízos 62 deles (89,86%) não souberam responder. Comparando os dados da tabela 1 com 
a tabela 2 verifica-se que o baixo índice de escolaridade dos apenados reflete nesse 
desconhecimento a respeito das enteroparasitoses e seus prejuízos, sendo este um dos fatores 
condicionante para a disseminação de parasitoses. 
Quando recolhidas aos estabelecimentos prisionais as pessoas trazem problemas de saúde, 
vícios, bem como transtornos mentais, que são gradualmente agravados pela precariedade das 
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condenados ou aqueles de crimes considerados pequenos, pelo fato de não ser um presídio de 
segurança máxima.  
 
Tabela 3 Espécies de parasitas encontrados nos apenados. 
Tipo de parasito diagnosticado Freqüência Total % Amostra % 
Cistos de Giárdia lamblia 53 46,90 84,13 
Cistos de Entamoeba histolytica 31 27,43 49,21 
Cistos de Entamoeba coli 8 7,08 12,70 
Cistos de Endolimax nana 19 16,81 30,16 
Larva de Strongylóide stercoralis 1 0,88 1,59 
Ovo de Ancylostoma duodenale 1 0,88 1,59 
Total de frequências 113 100,00 179,37 
Total de amostras 63   
    
 
 
 
Nos apenados os valores positivos encontrados de enteroparasitos foi de 91,30%, isto é 
63 dos 69 presos estão infectados com pelo menos 01 parasito. Destes, 39(56,52%) apenados, 
apresentavam-se bi ou poliparasitados. Dentre os parasitos de maior incidência foram os 
cistos de Giárdia lamblia, cistos de Entamoeba histolytica e cistos de Endolimax nana. O fato 
da positividade da Giárdia lamblia e Entamoeba histolytica sugerem problemas relacionados 
ao manuseio da água, além da ausência de cuidados higiênicos com as mãos (ANTUNES, 
2011). Das 33 associações encontradas, 13 foram triplas, sendo a mais frequente entre 
Giárdia lamblia, Entamoeba histolytica e Endolimax nana e ocorreram 2 casos de quádrupla 
associação sendo acrescida a Entamoeba coli aos três citados anteriormente. 
O protozoário Cisto de Giárdia lamblia, apresentou positividade em 53 presos 
(46,9%), atingindo a maior prevalência do estudo. Nos estudos de (ABRAHAM, TASHIMA e 
SILVA, 2007; LODO et al., 2010)a contaminação por Giardia lamblia ocorre principalmente 
onde existem aglomerados de pessoas, facilitando sua transmissão por meio oral,alimentos ou 
água contaminada por meio de fezes de seres humanos parasitados e outros animais.O cisto de 
Entamoeba histolytica com 31 amostras positivas (27,43%). Para Santos (2008) os cistos de 
Entamoeba histolytica são organismos que se movem e incorporam alimentos por meio de 
pseudópodes, é cosmopolita e representa um risco a países onde a situação sanitária é 
precária. 
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No presente estudo houve uma positividade de cistos de Endolimax nanade19 amostras 
(16,81%), sendo que este parasita provém da mesma fonte de infecção de outros protozoários 
patogênicos (ABRAHAM, TASHIMA e SILVA, 2007), já os cistos de Entamoeba coli foram 
encontrados em08 apenados (7,08%), onde a mesma é frequentemente encontrada em regiões 
tropicais e subtropicais (LOPES, SALAMAIA e MOLINARI, 2012), embora os cistos de 
Endolimax nana e Entamoeba coli sejam comensais não patogênicos, sua presença é 
importante para verificar como parâmetro visando medir o grau de contaminação fecal a que 
os indivíduos estão expostos (SANTOS, 2010). 
Com incidência menor, encontrou larvas de Strongyloides stercoralis, apenas 01 caso (0,88%) 
em uma única amostra. Segundo Castro (2004), seus estudos realizados no estado do Espírito 
Santo apontaram 02 casos de Larvas de Strongyloides stercoralis, representando (2,4%) de 
sua amostra, já para Abrahan et al., (2007), os reeducandos da Penitenciária Mauricio 
Henrique Guimarães Pereira de Presidente Venceslau/SP sua prevalência foi de 3,2%, sendo 
este um helminto comum do intestino humano, considerado um parasito oportunista 
(MENEZES, 2013). Com a mesma porcentagem de (0,88%), encontrou-se no presente estudo 
01 caso de ovos de Ancylostoma duodenale. O Ancylostoma duodenale, secaracteriza em 
realizar penetração ativa, podendo também infectar o hospedeiro de modo passivo, por meio 
da ingestão oral de alimentos e água contaminada (PAUL, 2008). 
 
Tabela 4 Representação dos sintomas mais frequentes dos entrevistados. 
 
Sintomas relatados Freqüência Total % Amostra % 
Mal estar 11 10,58 20,37 
Vômito 11 10,58 20,37 
Dor abdominal 36 34,68 66,67 
Diarreia 18 17,31 33,33 
Perda de peso 13 12,50 24,07 
Distúrbio alimentar 15 14,42 27,78 
Total de frequência 104 100,00 192,59 
Total de amostras 54   
 
 
Segundo Manfroi (2009), grande parte dos casos de enteropasitoses não é diagnosticada, por 
muitas vezes serem assintomáticos, o que impede a determinação de sua prevalência e o 
controle de sua transmissão. Nesta pesquisa pode-se observar que de uma população de 69 
presos, 54(78,26%) deles apresentaram pelo menos um sintoma, onde o mais expressivo foi à 
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dor abdominal com 36 casos (34,68%), seguido da diarréia com 18 casos (17,31%), distúrbio 
alimentar com 15 casos (14,42%), perda de peso com 13 casos (12,5%), mal estar e vômito 
apresentaram 11 casos cada, representando (10,58%). Na pesquisa de Menezes (2013), se 
correlaciona com os dados obtidos neste artigo, onde os sintomas mais frequentes foram os de 
dor na barriga (8,8%), seguido de diarréia (3,5%) e falta de apetite (0,3%). Manfroi (2009), 
afirma que de modo geral os sintomas podem se manifestar por diarréia, dor abdominal, 
anorexia, emagrecimento e distensão abdominal. Porém para Coelho et al., (1999), em sua 
pesquisa a diarréia teve uma porcentagem de 25,8%, seguida de dor abdominal com 9,7%, 
diminuição do apetite representou 6,5% dos casos e vômitos 3,2%. Segundo Ferreira et al., 
(2013) foram analisados dois grupo, sendo o primeiro de catadores de resíduos sólidos e o 
segundo grupo de moradores do bairro Cascalheira de Barreiras/BA, sendo, dores abdominais 
42,5% e 32,0%, com diarréia 25,0% e 12,0%, náuseas 12,3% e 24%,) e os que não tiveram 
nenhum sintoma foram 9,6% e 4,0%. Evidenciando que mesmo em públicos diferentes as 
sintomatologias das enteroparasitoses são evidentes. 
 
CONCLUSÕES 
 
Diante do exposto conclui-se que os índices elevados de parasitoses se confirmam na hipótese 
desta pesquisa, onde a falta de assistência e políticas de saúde dirigida aos apenados, conduz a 
erros de tratamento, sendo que esta parcela da sociedade devido a sua situação fica a mercê do 
poder Publico. 
Associado a precariedade do ambiente prisional, onde se tem celas mal ventiladas e com 
umidade, aliado a falta de conhecimento e de higiene contribuiu para os índices esperados. 
Tais afirmações se completam aos dados obtidos, sendo que 65 (94,20%) dos presos não 
tiveram durante o ano nenhuma solicitação de exames laboratoriais. O que demonstra ainda 
mais essa sensação de abandono é o fato de 100% dos entrevistados em nenhum momento ter 
comparecido a consulta médica preventiva e nenhuma prescrição de medicamento anti-
helminticos. 
Ao termino da pesquisa foram encaminhados para a equipe de enfermagem da Unidade 
Prisional os resultados dos exames parasitológicos realizados nos apenados, onde com apoio 
desta equipe foi disponibilizado o tratamento para todos os presos, de forma a eliminar os 
enteroparasitas encontrados nesta população. 
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VERIFICATION OF PARASITE INDEXES FOUND IN PRISONERS OF 
CLOSED REGIME IN THE DETENTION UNIT, PIMENTA BUENO/RO 
 
ABSTRACT 
Intestinal parasitoses constitute a serious public health problem and contribute to economic and social 
problems, involving conditions on basic sanitation and health education, they may cause malnutrition, 
anemia, irritability and serious infections. Knowing that the prison environment is propitious to 
contamination by intestinal parasites, and it is closed, humid and lacking in health education, this 
study aims to identify the parasites present in this population and knowledge about intestinal parasites 
and its prevention. The study was conducted using a stratified field research, descriptive, with 
transversal, qualitative and quantitative approach, applied to 69 prisoners of Pimenta Bueno. It was 
observed that as the knowledge of enteroparasitoses only 10% said they had some knowledge and 7% 
said they know what damage the enteroparasitoses can cause. Ignorance is confirmed when it is 
evidenced that in 63 distressed (91.3%), of the patients, at least 01 parasite, Giardia lamblia cysts are 
more frequent with a total of 53 infected individuals (46.9%), Entamoebahistolytica cysts had 31 
events (27.43%), Endolimax nana cysts in 19 specimens (16.81%), Entamoebacoli cysts 08 (7.08%) 
and with low prevalence were detected in this research larvae of Strongyloides stercoralis and 
Ancylostomaduodenale eggs in 01 sample (0.88%). Associated with precarious prison environment, 
where there are poorly ventilated cells and humidity, combined with lack of knowledge and hygiene 
contributed to the expected levels. Such statements are complementary to the data obtained, with 
94.20% of prisoners did not have any request during laboratory tests. 
Keywords: enteroparasitosis; Prison Unit; Convicts. 
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